Noções de microeconomia - P I  - Prof.Reinaldo Pacheco da Costa

1. O preço para uma mercadoria é determinado:

a. Pela demanda de mercado dessa mercadoria.

b. Pela oferta de mercado dessa mercadoria.

c. Pelo balanceamento das forças de oferta e demanda da mercadoria.

d. Pelos custos de produção.

e. n.r.a. – NENHUMA DAS RESPOSTAS ACIMA
2. As elasticidades-preço cruzada da demanda entre os seguintes pares de produtos são positivas ou negativas. Assinale a sentença errada:

a. Pepsi e Coca-Cola: são bens substitutos, logo a elasticidade é positiva.

b. Batata frita e ketchup: são bens complementares, logo possuem elasticidade negativa.

c. Bife e frango: são bens substitutos, logo a elasticidade não é negativa.

d. Aparelho de DVD e DVD: são bens complementares, logo não possuem elasticidade negativa. 

3. Uma notícia de jornal a respeito do efeito dos preços mais altos do leite sobre o mercado de sorvetes continha o seguinte trecho:

“Como resultado (de um aumento no preço do leite), os preços de varejo dos sorvetes aumentariam 10% em relação ao ano passado... e o consumo de sorvete diminuiu 5%”. Dada essas informações, calcule a elasticidade preço da demanda por sorvete e indique se a receita irá aumentar ou diminuir após o aumento dos preços.

a. 0,5. A receita irá aumentar pouco, pois a demanda é bastante inelástica. 

b. 2. A receita irá aumentar, pois a demanda é elástica.

c. 0,5. A receita irá diminuir, pois a demanda é inelástica.

d. 2. A receita irá diminuir, pois a demanda é elástica.

e. Não é possível calcular a elasticidade com os dados apresentados.

4. Indique a opção que completa a frase. Em geral, a demanda tende a ser mais elástica em relação ao preço para bens que _______________________. 

a. São essenciais para o consumo.

b. Não tem substitutos próximos.

c. Tem participação significativa no orçamento dos consumidores.

d. Possuem bens complementares.

e. Tiveram alterações de preços mais recentemente.

5. Assinale a alternativa correta.

a. A curva de procura mostra como variam as compras dos consumidores quando variam os preços.

b. Quando varia o preço de um bem, ceteris paribus, varia a demanda.

c. A demanda depende basicamente do preço de mercado. As outras variáveis são menos importantes e supostas constantes.

d. A quantidade demandada varia indiretamente com o preço do bem, ceteris paribus.

6. O leite torna-se mais barato e seu consumo aumenta. Paralelamente, o consumidor diminui sua demanda de chá. Leite e chá são bens:

a. Complementares

b. Substitutos 

c. Independentes

d. Inferiores

e. Normais

Verdadeiro ou Falso

7. (  ) Se a demanda e a oferta por um produto aumentarem, a quantidade de equilíbrio do produto também terá que aumentar.
8. (  ) Se a demanda e a oferta por um produto aumentarem, o preço de equilíbrio do produto também terá que aumentar.
9. (  ) Se a demanda por um produtor diminuir e a oferta do produto aumentar, o preço de equilíbrio do produto poderá aumentar ou diminuir, dependendo se foi a oferta ou a demanda que se deslocou mais.
10. (   ) Os preços acima do equilíbrio resultam em excesso de oferta, esses excedentes fazem o preço do mercado cair. Os preços abaixo do equilíbrio resultam em escassez de demanda, as faltas de bens fazem os preços de mercado subir.
A - VERDADEIRO OU FALSO

(  ) Porque AS ESTRUTURAS DE MERCADO representam também imperfeições?

Imperfeições de mercado são contradições e falhas no funcionamento do sistema de economia de mercado como, por exemplo, as imperfeições da concorrência demonstradas nas estruturas de mercado, quase sempre configurando um cenário de concorrência imperfeita, seja pela centralização da produção e controle de recursos nas mãos de poucos, seja pela disparidade de preços, pelo desequilíbrio entre oferta e demanda, lucros extraordinários, distribuição de renda deficiente, barreiras que impedem o desenvolvimento de novos concorrentes, etc.

(   )  Porque a importância de se estudarem as estruturas de mercado na formação dos preços de uma firma industrial ?

A questão da formação dos preços sob o ponto de vista da firma individual, por ótica estritamente microeconômica, dá-se no encontro entre a maximização de lucros por parte da firma ofertante, e pela maximização da utilidade pelo lado da demanda dos consumidores/famílias.

1. (  ) O cálculo adequado dos lucros para a firma, e da utilidade (ou preços) para os consumidores envolve, por um lado o conhecimento dos custos de produção e, por outro lado, o entendimento do comportamento de sua demanda e de seus preços implícitos que dependem, fundamentalmente, do tipo de estrutura de mercado em que a firma atua: monopólio, oligopólio, concorrência perfeita, concorrência monopolística, etc.

2. (  ) Independentemente das estruturas de mercado em que se encontram inseridas, as firmas se defrontam com custos semelhantes quanto aos seus conceitos e comportamento de curto prazo. Na análise de curto prazo, os custos dividem-se em fixos e variáveis. Os custos fixos são custos de um período, geralmente calculados por mês. Já os custos variáveis são associados ao volume de produção e são derivados da função-produção. No longo prazo, todos os custos podem ser considerados variáveis, já que a capacidade da fábrica pode ser ampliada. 

3. No curto prazo, a divisão dos custos em fixos e variáveis não é exata e geral, e depende da empresa, da indústria (ou setor), das condições legais das relações do trabalho, por exemplo. Típicos custos fixos são representados por aluguéis, pro labore, custos de supervisão e de capital; os custos variáveis são representados por materiais, mão-de-obra direta e energia.

CONTABILIDADE DE CUSTOS

6. (  ) O que é Contabilidade Gerencial?

A Contabilidade GERENCIAL tem como objetivo reportar o desempenho passado com finalidades externas e inclui os conhecimentos necessários para o manejo das taxas de juros (custos financeiros) e para colocação das particularidades de impostos e condições de pagamentos de um país. Seu público alvo é externo à firma como: acionistas, credores e autoridades fiscais.

4. (   )  O que é Contabilidade FINANCEIRA?

A contabilidade FINANCEIRA Tem como objetivo informar para tomada de decisões internas (operacionais, táticas e estratégicas) feitas por empregados, gestores e executivos: feedback e controle do desempenho das operações. Seu público alvo é interno: funcionários, gerentes e executivos. Restrições: Sem regras estabelecidas - sistemas e informações determinadas por gerentes para encontro de necessidades estratégicas, táticas e operacionais 

B. EXERCICIOS SOBRE PREÇOS

Dado que a formação de preços (mark up) de forma geral é:

Preço = Custos Diretos + Margem de Contribuição + Impostos + Comissões de Vendas

A equação acima descrita pode ser reescrita da seguinte forma:
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onde:

p = preço unitário

Cdu = Custo direto (Unitário)

MC = Margem de Contribuição Percentual (%) relativa ao preço

I = impostos “por dentro” (%)

CV = Comissão de Vendas (%)

Seja:  
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A representação final do preço é dada por:
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Admitindo-se como exemplo uma empresa que não possui impostos “por fora”, por exemplo IPI,  e somente ICMS (que seja 5% da receita total), e comissão de venda de 7%, temos:

i = 12% + MC % (a estudar)

A margem de contribuição a estudar deve ser definida em função do mercado e dos objetivos da empresa. Um preço excessivamente alto pode reduzir a demanda pelos produtos, e um preço excessivamente baixo pode comprometer o resultado financeiro da empresa. 

O índice [=1/(1-i)], é conhecido como “mark-up”, isto é, o número (sempre >= 1) que multiplicado pelo custo direto dá como resultado o preço, incluindo, portanto, as despesas variáveis de venda (impostos, comissões, etc), e também as condições de concorrência, que devem “arbitrar” as margens dos produtos nos mercados. Como incluir impostos “por fora”, como o IPI (Imposto sobre produtos industrializados)?

Resposta: Suponhamos que uma mercadoria custe $ 135,00 e o imposto correspondente seja de $ 27,00.

a) no caso do imposto “por dentro”, a base de cálculo será $ 162,00 e a alíquota do imposto será 17%;  

b) no caso do imposto “por fora”, a base de cálculo é de $ 135,00 e a alíquota do imposto será 20%.

Em ambos os casos, o consumidor pagará $ 162,00 e o vendedor receberá $ 27,00. Como exemplo, o ICMS é um imposto “por dentro” e o IPI é um imposto “por fora”.

Questões mark up:

5. O preço do produto A da empresa AAA que atua em mercado concorrencial é de $ 50 a unidade. Em um período em que a produção atingiu 200 unidades e foi totalmente realizada, qual o lucro bruto obtido pela empresa (mark-up de 1,4). 

a. 2000

b. 3000

c. 2858

d. 4588

e. nra

6. Calcule o mark-up utilizado pela Cia. ZW, considerando que a sua receita de vendas em fevereiro foi de $ 18.000 e o lucro bruto de $ 4.800?

a. 1,00

b. 2,36

c. 3,36

d. 1,36

e. nra

7. Qual o preço unitário de vendas do produto S, cujo fabricante, uma das 500 maiores empresas, apresentou lucro líquido de $ 10.000 e despesas operacionais de $ 22.000, produzindo 200 unidades (mark-up de 30%)?

a. Preço Unitário = 732,00

b. Preço Unitário = $ 693,40

c. Preço Unitário = 593,40

d. Preço Unitário = 600,00

e. nra
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